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O maciço guiana-brasileiro formado de rochas muito antigas, 
cristalinas, cujos afloramentos são comuns na zona costeira desde o 
Rio Grande do Sul ao éxtremo norte do nosso país, como que estrangula, 
junto à embocadura do Amazonas, a sua imensa planície. 

Dessa maneira, adquire a planície amazônica a forma de um amplo 
leque que se abre para oeste, estendendo-se muito além de nossas 
fronteiras, indo morrer nos contrafortes da cordilheira dos Andes; 
para o sul esbarra nas chapadas do planalto central brasileiro e ao 
norte nas elevações do peneplano das Guianas, o qual se inflete na 
direção leste-oeste, dando as linhas de conformação do nosso continênte. 

A bacia amazônica é de uma extensão extraordinária, não devendo, 
entretanto, ser confundida com á Amazônia. Esta denominação, po­
liticamente, engloba os Estados do Pará, Amazonas e o Território do 
Acre. Encarada, porém, como denominação geográfica, ela exige uma 
identidade ou uniformidade de características climáticas e botânicas 
que dela podem fazer uma região cujos limites não coinci~am com 
os da bacia amazônica. E' o que acontece, é claro, com algumàs exten­
sas regiões sub-andinas e andinas as quais, embora estejam em águas 
da bacia amazônica, de modo algum ninguém as incluiria na denomi­
nação de Amazônia. 

No que concerne à Amazônia brasileira, ainda que não clara­
mente definidos seus limites, julgamos que grande parte das terras 
de Mato Grosso e todo o norte de Goiaz, embora tipicamente perten­
centes à bacia hidrográfica, não devem ser incluídas na denomina­
ção de Amazônia brasileira. Essas regiões se integram, definidamente, 
na expressão geográfica de uso corrente entre nós, seja em lingua­
gem habitual, seja em trabalhos de cunho tipicamente geográfico: 
planalto central do Brasil. 

Quer pela estrutura, relêvo, clima e vegetação, a área do "pla­
nalto central" existente na bacia amazônica, em parte de Mato Grosso 
e todo o norte de Goiaz, não se enquadra, dessa forma, na classifica­
ção de Amazônia brasileira. 

Constituem sem dúvida, caracteres nítidos para definir os limi­
tes meridionais da Amazônia brasileira o relêvo e a vegetação. 
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Ora, vegetação é conseqüência de clima, do qual mp dos fatores 
é o relêvo. Assim, em última análise, resulta que o relêvo é a determi­
nante precípua dos limites da Amazônia brasileira, que compreende 
o Acre, Amazonas, Pará, parte do norte de, Mato Grosso e do noroeste 
do Maranhão. (Vide mapa). 

A linha de passagem da Amazônia, em Mato Grosso, para a zona 
do., "planalto central" dirige-se, grosso modo, de sudoeste para nordeste, 
acomp~nhando a borda do planalto e cuja vegetação passa de "ama­
zônica" (floresta tropical de planície) para a de campos cerrados, 
com florestas-galerias. 

Há sensível superpósição entre um mapa fito-geográfico e um de 
relêvo na zona de trânsição entre a Amazônia brasileira e o planalto 
central. 

Definida em seus limites gerais, a Amazônia brasileira se apre­
senta como uma unidade geográfica notável, onde predomina imen• 
sa planície coberta de floresta tropical, dotada de apreciável regula­
ridade climática e uma extensa e inegualável rêde de grandes rios na­
vegáveis, que constituem as vias de acesso a todos os quadrantes da 
grandiosa Hiléia. 

Imensa planície, com a superfície ligeiramente inclinada para o 
nível de base, tendo suaves ondulações correspondentes aos vales que 
a recortam, constituindo uma rêde fluvial d~ inexcedível riqueza, 
cuja: densidade, em , larga áreas, , representa verdadeira tortura ao 
explorador geográfico; coberta de uma floresta tropical, úmida, con­
tínua, variada em espécies e em porte, guardàndo riquezas de incal­
culável valor que o homem explota e transporta pelas "estradas que 
andam"; com uma insignificante densidade demográfica; com um cli­
ma quente e úmido, porém suportável e relativamente bom, tal é a pla­
nície amazô:Q.ica, que se apoia, ao norte no peneplano das Guianas e 
ao sul no peneplano brasileiro e planalto central, constituindo a Ama­
zônia brasileira. 

Planície amazônica Não será demais insi~tir que tôdas as conside-
rações que fizermos se referem exclusivamente à 

Amazônia brasileira. A planície, sensivelmente balizada no seu eixo 
pelo curso do Amazonas, se dilata gradualmente da foz para montante, 
alargando-se cada vez mais à meqida que se caminha para o poente. 

Ela abarca, do lado sul do majestoso Amazonas, os baixos cursos 
do Tocantins, Xingú, Tapajoz, Madeira e os extensos trechos brasi­
leiros do Purús e Juruá; do lado setentrional os cursos inferiores de 
todos os seus afluentes e as porções em território brasileiro, do Ja­
purá e Içá. 

Ao abrir-se no Atlântico, no seu nível de base, ela se confunde 
com as planícies costeiras do Estado do Pará, ressaltando a típica fím-
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bria que borda a contra-costa da ilha de Marajá e que se estende 
pelo norte formando a costa do Amapá. 

I 
A planície amazônica, outrora in:;tensa bacia interna, que a oeste 

se comunicava com o Pacífiço, posteriormente, forçou abertura para 
o Atlântico, ao tempo do soerguimento dos Andes, dando origem, em 
seguida, à maior rêde hidrográfica do mundo. E' assim o Amazonas, 
geologicamente falando, um rio jovem que alcançou, porém, e preco­
cemente, o estágio de maturidade. 

Movimentos epirogênicos de levantamento alçaram os sedimen­
tos da planície a uma cota de algumas centenas de metros acima do 
rio, ficando, então, seus aluviões constituindo verdadeiros terraços. 

" A cada deformação acarretada por estes movimentos se sucederam ci-
clos de erosão: - o modelado dos vales, pela erosão fluvi~l, foi a causa 
primordial que nos legou a atual topografia da planície amazônica. 

Popularmente, na planície amazônica, já estão definidos, pelo lin­
guajar dos naturais, os níveis ou andares de caráter topográfico que 
decorrem do modelado. 

Quem conhece a Amazônia; ou lá tenha vivido algum tempo, acos­
tumou-se às feições de relêvo regionalmente denominadas de várzeas, 
igapó, teso e terra firme. E' a acuidade popular, na necessidade de 
nomear formas de relêvo, interpretando com justeza feições geomor­
fológicas existentes na Amazônia. 

* * * 

A planície de inundação que acompanha o curso do Amazonas e 
de alguns do seus grandes tributários é constituída pelo leito maior 
dêsses rios caudalosos, leito maior que adquire proporções bastante 
amplas, dada a enormidade dos cursos dágua, com vazões que atingem 
a números extraordinàriamente altos. 

Quem percorre o baixo Amazonas com detalhe, e o próprio So­
limões, não tem uma idéia da verdadeira grandiosidade do rio senão 
pelo incomensurável número de ilhas, paranás, lagos, furos e ca­
nais de ligação fazendo comunicação ent:re massas dágua. Abandonar 
a calha principal do rio e enveredar, sem guia, pelo dédalo de paranás 
e furos é sujeitar-se a morosas viagens, com perda 'constante de ca­
minho e não raro se multiplicam os canais, que tomam direções va­
riad~:ts; por vêzes o viajante chega a um lago sem saída, ao fim de 
penosas jornadas, coin resultados decepcionantes e inesperados. A ca­
racterística da planície de inundação são os lagos, várzeas e igapós 
que acompanham o eixo da grande corrente, em todo o seu percurso 
na Amazônia brasileira. 

Mercê da insignificante declividade dos rios, detritos carregados 
pelo Amazonas e muitos dos seus afluentes são depositados à guisa de 

! ' 
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diques, que descambam suavemente para o lado oposto ao rio, onde 
se desenvolvem extensas várzeas cobertas de pastagens consideradas 
de ótima qualidade para criação de gado. 

E' raro a um viajante que cruze o baixo Amazonas seja dado ter 
uma noção dêsses aspectos: pelo contrário, nos citados diques se de­
senvolve mata ciliar de pequena ·largura que geralmente acompanha 
o rio, fechando o horizonte visual dos passageirds ·dos vapores e acar­
retando-lhes errôneà noção de mata contínua na área que atravessam. 

Anualmente, no período das cheias, a água ultrapassa a altura 
dos diques marginais e ganha as terras interiores mais baixas, for­
mando os grandes alagaQ.os que bordam e caracterizam o Amazonas . 

Esses alagados são as várzeas, que recebem intermitentemente, 
por êsse processo, ricos detritos minerais que as fertilizam, dando-lhes 
grande valor como áreas de criação de gado, pela excelência de su~;~,s 

pastagens. As várzeas são, portanto, campos periàdicamente alagados 
e que se enquadram no leito maior do rio. 

A mata, como atestado de idade 111ais avançada, marcando a di­
visa do leito mais antigo, limita a paisagem das várzeas, que adquirem, 
não raro, grandes extensões. 

Essa mata, ainda sujeita à inundação, forma o igapó. Vemos 
que o igapó é a várzea ~voluída. Cabe aquí acentuar que a noção 
de igapó tem sido tomada, em alguns trabalhos, como a de terra cons., 
tante_mente inundada ou pantanosa, ao passo que nós estamos consi­
deJando o têrmo como o característico de mata inundada, ou trato de 
terra já coberto de vegetação, e periàdicamente alagável. 

Possivelmente a confusão provém de , apreciações pouco seguras 
a respeito de determinadas zonas e necessário se faz apontar as pro­
váveis origen~ dessa falsa impressão. 

I 

O exemplo mais característico de terra quase sempre inundada e 
pantanosa que existe na planície amazônica é a da conhecida r.egião 
das ilhas, no estuário do grande rio. 

Nós a classificamos no nível do igapó - nível mais antigo que 
a várzea- não, porém, pelo fato de ser constantemente pantanosa ou 
inundada e sim pelos caracteres que assinalamos para êsse nível. 

A constância de inundação aí provém de um fenômeno que adqui., 
re, no nível de base, grande importância: a influência das marés. São 
estas que acarretam o constante alagamento da região. 

O igapó, no entanto, na noção que adotamos, é ciclo de secamento 
mais avançado que a várzea: mas a vegetação aquática que delimita a 
várzea vai sendo substituída pelos arbustos e árvores, que caracteri­
zam a zona de igapó. 

Em outras palavras, o igapó é o degrau de transição entre várzea 
e terra firme, e sua idade mais avançada é caracterizada pel;:t presença 
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de árvmes , que tendem a 
constituir tipo de floresta 
bem definido. O ciclo evolu­
tivo, enfim, é o seguinte: vár­
zea, igapó, teso e firme. 

A planície de inundação 
apresenta, conseqüentemen­
te, duas feições de relêvo, 
que se caracterizam com as­
pectos definidos: várzea e 
igapó. 

As associações vegetais 
facilitam, assim, uma pri­
meira identificação de níveis 
do relêvo da planície, par­
tindo do nível de base. A 
mata de igapó é vigorosa 
pela riqueza de humus acar­
retada nos sedimentos e bo,­
tânicamente variada, rica 
em palmeiras, com excelen­
tes vegetais e madeiras de lei 
de ótima qualidade. A região 
típica de igapó, pela sua ex­
tensão e importância econô­
mica, no tocante á recursos 
florestais, é a do estuário 
amazônico, formando a flo­
resta da , chamada "região 
das ilha~?" ou "ilhas do Pa­
rá", onde há grandes re­
cursos em madeira de lei, 
seringueiras e óleos vegetais. 
Parte da ilha de Marajó é_ 
dêsse nível, coberta de mata 
com a mesma característica. 

Na planície costeira que 
se confunde com a amazôni­
ca há também a correspon­
dente planície de inundação, 
.especialmente em Marajó e 
na costa do Amapá, onde a 
mata ciliar, monótona e uni­
forme, çonsolida os aluviões 
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marítimos e esconde, como mata de anteparo, os campos e lagos da 
planície de inundação. 

Correspondentes aos mesmos níveis de várzea e igapó da planície 
de inundação amazônica encontram-se, na planície costeira do Ama­
pá e contra-costa de Marajá, as várzeas que, no verão, constituem ex­
celentes pastagens. O secamento das áreas inundáveis e dos lagos é 
fenômeno alí fàcilmente observado, ficando seu ciclo evolutivo cara­
cterizado pelas associações vegetais . . 

O nível de evolução mais antigo, que se segue à várzea, é o que 
corresponde ao igapó, onde ~ mata já se prenuncia com espécies ve­
getais em desenvolvimento. Há uma perfeita correlação entre os de­
graus de ambas as planícies; seus caracteres são absolutamente idên­
ticos. 

A planície de inundação da Amazônia assinala-se como um ver­
dadeiro labirinto hidrográfico, típico de terra nova, onde a luta con­
tra o elemento líquido se reflete em alterações profundas e seguidas, 
e as constantes mutações dos braços de rios a miúdo alteram sua 
forma, o que sempre impressiona errôneamente a observadores mal 
avisados. 

Generaliza-se o fenômeno e lançam-se idéias falsas e lugares co­
muns constantemente repetidos de que a Amazônia é a terra mais 
nova do planeta, ganhando em esferas literárias o cognome de "terra 
imatura". Nada mais falso, pois apenas a planície de inundação, que 
constitue pouco mais de 1% da área da Amazônia, é terra nova, imatura. 

* * * 

Ligeiramente a cavaleiro sôbre a planície de inundação, desen­
volve-se um nível de cota enxuta, a coberto das enchentes e que o 
habitante regional mui apropriadamente denominou de "tesos". E' 
uma planície suave, com altura média de 6 a 15 m, sôbre o nível 
médio das marés: um terraço de idade geológica mais antiga que os 
níveis de várzeas e igapó e que certamente é do período pleistoceno. 

O movimento vertical de levantamento que deu origem 'a êsse 
nível de terraços é relativamente recente e o subseqüente ciclo de 
erosão atuou nesse terraço ou nível de Marajá, modelando-o. 

A ação erosiva mais intensa se verificou na zona do estuário do 
Amazonas e planície costeira do Amapá, mercê da ação das marés, 
ficando como testemunhos do terraço os "tesos" de Marajá e Amapá, 
que desempenham importante papel na vida econômica dessas re­
giões, pois neles se refugia o gado por ocasião das enchentes. 

Na faixa costeira que se estende do Gurupí ao estuário do To­
cantins êsse terraço apresenta grande continuidade na zona da Es­
trada de Ferro de Bragança . 
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O nível de Marajá é caracterizado por argilas variadas, conspi­
cuamente encerrando o arenito ferruginoso denominado "pedra do 
Pará". 

Êsse nível encontra-se, ainda, em muitos rios, em sua secção de 
baixo curso, em grandes ilhas do estuário amazônico, em terras pouco 
elevadas (terraços) que marginam o Amazonas e parte da secção nave­
gável de muitos dos seus afluentes. 

A mata que se desenvolve nesse terraço - nível de Marajá - é 
pouco desenvolvida, com associações vegetais constituídas pela im­
baúba (Cecropia paraensis), taxizeiro (TriplaTis suTinemensis) e mun­
guba (Bombax munguba) . 

A sua pobreza em espécies vegetais apropriadas à indústria ex­
trativa é\ a causa da pequena densidade de população na zona ribei­
rinh:;t, nos trechos dêsse terraço. 

* * * 

Platô As terras firmes, relativamente altas e bem drenadas, cons-
tituem o mais extenso degrau do relêvo da planície ama­

zônica e passam gradativamente, em muitas áreas, a platôs que se li­
gam a feições fisiográficas do sul e norte da bacia amazônica - fei­
ções essas correspondentes aos peneplanos resultantes do maciço gui­
ana-brasileiro. 

A primeira vista poderia parecer uma redundância na denomina­
ção que o regional deu a êste degrau do relêvo da planície amazônica, 
como que sugerindo que terra firme não deveria ser feição constante 
ou de grande extensão na bacia central do Amazonas. 

Deve-se, entretanto, recordar que a vida amazônica se desenvol­
veu primeiramente na região dos baixos rios, polarizando sua ativi­
dade em produtos da planície aluvial especialmente relacionados com 
caça, pesca e criação de gado . 

Vivia o homem mais em contacto com a zona de planície de inun­
dação - várzea e igapós -; daí a generalização, que o uso consagrou, 
da expressão terra firme para a designação de qualquer trato de terra 
não inundável. 

Devido a singularidade da expressão - terra firme - usada em 
tôda a bacia amazônlca, se é levado a supor que as áreas enxutas 
sejam inferiores às alagáveis, quando se dá justamente o contrário, 
conforme já vimos. 

O movimento epirogênico que elevou de cêrca de 200 a 300 me­
tros os aluviões,, antigos, no terciário, deu origem a extenso planalto 
na bacia central do Amazonas. 

Conseqüentemente, os rios foram obrigados a aprofundar seus 
talvegues e dada a natureza pouco consolidada das rochas, ràpida-
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mente atingiram seu nível de base, limite de aprofundamento dos 
talvegues. Passaram, assim, a modelar seus vales, alargando-os. O 
relêvo resultante é, portanto, de maturidade precoce, tendo os vales 
atingido o seu declive final ou grade. 

Embora geolàgicamente novo, o Amazonas de há muito cavou o 
seu leito até atingir o nível de base, bem como seus afluentes, na 
bacia central. Desfaz-se a noção de que a Amazônia é terra imatura 
ou terra mais nova do planeta e que o homem é alí um intruso. 

Como conseqüência dessa ação gliptogenética, modelando os va­
les, ficaram os testemunhos dêsse planalto, que foi aquí e acolá sec­
cionado pelo agente erosivo fluvial, ficando escalonados de distância 
em distância tais testemunhos como "serras tabulares" ou de formas 
arredondadas. 

Claro que nessa imensa planície, onde a uniformidade de cota dos 
níveis anteriormente referidos não lhe traz nenhum relêvo, tais teste­
munhos do antigo planalto ressaltam como notáveis, à guisa de serras 
destacadas . 

Quem sobe o Amazonas pela primeira vez, partindo de Belém, 
depois de cruzar a zona do estuário do Tocantins e a região das ilhas 
do Pará, com seus interessantes "estreitos de Breves", ganha o grande 
rlo, abaixo da foz do Xingú, surpreende-se de que o habitual pano­
rama de planura e constante paredão de mata fechando o horizonte 
seja bruscamente quebrado pelo aparecimento de "serras tabulares", 
horizontais, que aparecem à altura de Arumanduba e Almeirim, à 
margem esquerda. E' a chamada serra de Paranaquara, simples platô, 
testemunho do antigo planalto terciário a que nos temos referido. 

O seccionamento produzido pelos rios separou o platô em verda­
deiros blocos, com aparência de tabuleiros, tendo as cristas notàvel­
mente horizontais, mercê da proteção de um manto ferruginoso que 
as preservou de desgastes erosivos. Sucede-se o panorama dêsse amon­
toado de morros tabulares até próximo a Prainha, dando a essa mar­
gem do Amazonas uma característica de relêvo acentuado. Para oeste 
o platô terciário continua, nessa margem, e é assinalado na região de 
Monte Alegre, onde êle alcança a beira do rio, desenvolvendo-se aquele 
centro de população pela encosta do mesmo, de modo a ter sua parte 
mais elevada cognominada de "cidade alta". 

Já o manto ferruginoso que o protegia contra a erosão, no seu 
topo, desaparece a essa !'tltura, de modo que a ação do desgaste pelas 
águas se tornou mais enérgica, adoçando-lhe as encostas que passam 
a ser mais suaves e o relêvo menos acentuado. 

Denominações locais de serra vai ganhando o platô na regmo de 
Alenquer, na serra de óbidos, serra de Curumú, serra do Sapucuá, 
serra do Valha-me-Deus, etc, embora sua altitude, cêrca de 100m, 
seja aproximadamente 1/3 da que assinalamos em Paranaquara. 
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A margem direita, ?- serra de Parintins é o relêvo acentuado exis­
tente nesse lado do Amazonas, a partir da foz do rio Negro. Tal relêvo 
serviu de baliza a FuRTADO DE MENDONÇA no último quartel do século 
XVIII, para fixar o ponto de partida de uma linha meridiana que, se­
guindo para sul até a província de Mato Grosso, delimitaria as provín­
cias do Pará e S José do Rio Negro Sua origem dava-se como em um 
outeiro situado defronte à bôca do rio Iamundá. 

Não seria difícil criar uma intrincada questão de limites entre 
dois vastos Estados da União: basta a imprecisão da zona da foz do 
Iamundá e a presença de alguns morros fronteiros aos braços da em­
bocadura para complicar uma linha divisória. 

Êsse problema rendeu discussões, levantamentos, determinações 
de coordenadas e choques armados ... 

O platô acompanha de perto o Amazonas, na região da foz do 
Tapajoz, onde suas formas de erosão ganham ainda o nome de ser­
ras: a oeste de Santarém, no Tapajoz, o morro da Piroca, perto de 
Alter do Chão, tem altitude que beira os 110 metros e destaca-se como 
relê v o que lhe vale o nome de serra. 

Nas proximidades de Santarém e para jusante o platô prossegue 
até a região do baixo Xingú, afastando-se gradualmente do Amazonas. 

Na Amazônia central o platô terciário torna-se mais suave; o re­
lêvo marcante que êle apresenta entre Parintins e a foz do Xingú 
perde o caráter de "serras" e uma terra firme, contínua, de platô baixo 
se estende por tôda a região que vai do Madeira, ao sul, à borda do 
peneplano cristalino, ao norte, englobando pràticamente tôda a por­
ção de oeste que confronta com as repúblicas da Bolívia, Perú e Co­
lômbia. 

Em alguns lugares o platô terciário se sobreeleva nessa imensa 
planura e volta a receber o pomposo nome de serra, como acontece no 
Solimões, próximo a Tonantins. 

Caracteriza-se a terra firme na zona sedimentar terciária da Ama­
zônia como um platô baixo até a foz do Madeira, elevando-se depois 
gradualmente, tornando-se platô elevado que avança para leste até 
próximo ao estuário do rio principal. 

E' indistinta, em certas áreas do platô baixo, a separação entre 
o nível de Marajá e as formações terciárias (platô), dada a grande se­
melhança das rochas que as constituem. 

A feição geomorfológica que estamos analisando - terra firme -
revela-se, assim, como um platô precocemente maturo, como uma rêde 
de drenagem bem defendida, dendrítica, que escavou seus leitos em 
rochas pouco consolidadas, horizontais, atingindo ràpidamente o ní­
vel de base. 
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A zona do platô baixo (verdadeira planície matura) cm·respondem 
rios chamados rios brancos, com águas barrentas, onde rochas friáveis, 
argilosas, são fàcilmente desagregáveis. 

São rios com meandros divagantes, dos quais o Juruá e o Purús 
constituem exemplos típicos e notáveis. 

A declividade dos rios é muito pequena, o que facilita a navegação 
a vapor a longas distâncias . 

Nessa planície a floresta é uniforme e contínua estendendo-se com 
os mesmos característicos até os primeiros contrafortes dos Andes. 

Na região que borda a calha do Amazonas, do Madeira para ju­
sante, o platô elevado resultante do levantamento da Amazônia ori­
ental, modifica profundamente os caracteres fisiográficos da bacia 
amazônica. 

Além do marcante relêvo que se acentua de Parintins para jusan­
te, o platô se avizinha do grande rio, contendo-o entre margens ele­
vadas, distantes entre si de 25 a 45 km., encerrando o seu leito maior, 
onde se desenvolve a planície de inundação. O Amazonas, em vastos 
meandros, toca uma e outra margem dessa terra firme; divisam-se 
lagos que lembram meandros abandonados e outros devidos à depres­
são do solo; divisão do rio em braços inúmeros, com formação de va­
riadas ilhas . 

Fenômeno comum em qualquer planície de nível de base, com 
constante mudança de aspectos, pelo deslocamento dos cursos dágua, 
formação e desaparecimento de ilhas, presença de grande número de 
meandros, paranás, furos, lagoas, sacados, êsse fenômeno tem sido mal 
interpretado pela literatura descritiva, despida de senso técnico, dando 
à Amazônia uma particularidade que não lhe é peculiar . 

Essa como que particularidade que lhe querem atribuir nada mais 
é que regra geral e se reproduz em tôda planície de nível de base. 

Além dlsso, estendeu-se a tôda a Amazônia uma descrição cabível 
à sua planície de inundação e formou-se uma verdadeira corrente li­
terária que a descrevia como terra mais nova do planeta, pintando-a 
como país pouco acessível à vida humana. Sôbre ser um exagêro, que 
ampliou uma banal feição fisiográfica estendendo-a a todo o vale, pecou, 
ainda, a premissa, no tocante à fi.xação alí do homem 

Na região do baixo Amazonas, ao platô terciário segue-se, para 
quem se afaste do eixo do rio, uma região colinosa, cuja diferença de 
relêvo é mais acentuada, com morros ondulados, formados de rochas 
paleozóicas. Embora horizontais ou apenas ligeiramente inclinadas 
para o eixo do Amazonas, essas rochas, sendo mais resistentes que as 
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do terciário, ficam com um modelado de erosão que as diferencia 
sensivelmente do platô terciário. 

Essa feição de relêvo se encontra em faixas relativamente estrei­
tas, sensivelmente paralelas ao eixo do baixo Amazonas, o qual ocupa 
a depressão do geossinclinal paleozóico alí existente. 

Derrames e diques básicos provocaram naquelas formações anti­
gas a presença de rochas muito duras que resistem aos agentes ero­
sivos e êste é um característico que diferencia em inúmeros vales, trans­
sição geológica, sem entretanto, marcar o degrau de passagem para 
o pene plano . 

Com efeito: via de regra, em todos os grandes rios da Amazônia 
a secção navegável termina nos degraus de cachoeiras que marcam 
a transição para o peneplano cristalino (Madeira, Rio Negro, Tapajoz, 
Xingú). 

Nos rios menores, no entanto, a presença de diques e derrames de 
diabásios provocaram cachoeiras que não assinalam tais degraus 

E' o caso, entre outros, de afluentes do próprio Amazonas ou dos 
seus tributários. Assim, as primeiras cachoeiras do Jarí, Parú, Mae­
curú, Curuá, Erepecurú, Trombetas, Iamundá, Jatapú são exemplos 
disso. Ao passo que os grandes rios já atingiram o estágio de matu­
ridade na zona de rochas paleozóicas, os afluentes menos caudalosos 
ainda se acham aí em estágio de idade mais nova. 

Tôdas as formas de relêvo que temos assinalado, até aquí, nos 
diversos degraus que classificamos na zona sedimentar da Amazônia 
ligam-se a formas de erosão (Paranaquara, óbidos, Santarém, etc.). 

Formas de relêvo devidas à ação tectônica encontram-se em duas 
zonas das áreas cobertas pelos platôs: Monte Alegre e noroeste do Acre. 

O diastrofismo responsável pelos derrames de rochas básicas que 
cortam as rochas paleozóicas do baixo Amazonas provocou a forma­
ção de um domo, na região de Monte Alegre, restando como seu tes­
temunho uma coroa de serras que circunda a planície do Ereré. 

Dessas serras, a de Itajurí é o mais notável relêvo orográfico do 
baixo Amazonas, com uma altitude de cêrca de 350 m, com destacado 
perfil. 

Os platôs do baixo Amazonas e as serras de Monte Alegre influem 
decisivamente na solução de continuidade que sofre a floresta ama­
zônica, com aparecimento dos campos de terra firme que se esten­
deu de Arumanduba a óbidos, na margem esquerda do Amazonas e 
no planalto de Santarém à margem ct.ireita. 

Certamente que a influência dêsse relêvo, em uma região de ven­
tos alísios constantes de leste e nordeste, constitue barreira cuja con­
seqüência é a perda de umidade e a natural presença de campos 
secos com vegetação xerófila, tipo dos de ,Monte Alegre. 
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Estes campos, cobertos de pastagens ordinárias, têm uma vege­
tação absolutamente discordante da amazônica e muito se assemelham 
aos do N ardeste e planalto centrai. 

Também á de origem tectônica o relêvo existente no divisor de 
águas Juruá - Ucaiáli, no noroeste do Acre, onde a serra do Divisor 
e a do Môa, atingem a altitudes superiores a 600 mo 

Seu levantamento data do fim do cretáceo ou princípio do ter­
Ciário, ligado ao tectonismo andino o 

Nessa área, diversos afluentes da margem esquerda do Juruá, no 
Território do Acre, têm o caráter de rios antecedentes, cortando a 
serra do Môa em canions profundos o 

Em trabalhos já divulgados, preferimos denominar de serra do 
Divisor à que constitue fronteira do Brasil com o Perú, do Javarí às 
cabeceiras do Ouro Preto, ao envés da denominação de Contamana, 
que pertence a uma grande serra de cêrca de 1 000 m de altitude, ri­
beirinha do U caiáli, no Perú . 

* * * 

Peneplano O maciço cristalino guiana-brasileiro, reduzido a um 
peneplano, é a mais irregular forma de relêvo que apre­

senta a Amazônia, mercê da sua constituição geológíca de rochas an­
tigas, dobradas e formando estruturas complexas, sujeitas a um longo 
período de erosão . 

Os degraus anteriores que temos citado atingiram, no máximo, 
a maturid.ade, ao passo que, o maciço cristalino que borda o eixo do 
baixo Amazonas atingiu o estágio de senilidade, ficando reduzido a 
um peneplano o 

A região cristalina se caracteriza pela existência do mesmo mode­
lado, com a presença de morros arredondados, ou, em massas isoladas, 
emergindo da planície e formando monadnocks típicos que podem ser 
observados em paragens variadas o Essas massas solitárias ganham 
um vulto relevante em contraste com o mesmismo da planura cir­
cundante: os monadnocks não foram completamente erodidos e ge­
ralmente são derivados de bossas graníticas de grande resistência o Na 
planície a oeste da foz do Gurupí se destacam interessantes exemplos 
de monadnocks o 

Por vêzes alcançam relêvo destacado e soberbo: é o que se dá na 
célebre "pedra de Cucuí", no rio Negro, já em território venezuelano o 
A diferença de cêrca de 300 m entre a alLitude da planície circundante 
o topo da "pedra" dá uma clara idéia do contraste que se obtém 

Nesse degrau de relêvo da Amazônia, os rios ainda são jovens, em 
plena erosão, com rápidos e cachoeiras o Suas margens têm taludes 
fortes e não existe ao longo deles nenhuma planície de inundação. 
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As ilhas não têm os caracteres de ilhas de deposição pela corrente, 
como nos baixos rios da Amazônia onde elas apresentam o mesmo as­
pecto alongado, terminado em pontas, no sentido da caudal. Na zona 
do peneplano os rios apresentam ilhas de formas variadas e topografia 
irregular. As correntes são de águas límpidas, em contraste com os 
rios barrentos da planície e platôs, e elas são chamadas de "rios pretos". 

Do lado da margem setentrional do Amazonas o maciço guiano 
apresenta relevos de erosão que caracterizam divisores de águas e 
formam linhas de fronteiras internacionais. Assim as serras de Tu­
muc-Humac, Acaraí e Paracaima, marcando nossas llnhas de limites 
com as Guianas e parte da Venezuela. Essas serras são formadas por 
um pene plano dominado por maciços mais ou menos isolados . 

Em trabalho que realizamos no vale do Oiapoque em 1931, afir­
mamos: 

"A serra de Tumuc-Humac, divisor de águas dos rios que conem 
para o Amazonas dos que drenam as Guianas, é dotada de altitudes 
até 800 metros, na sua parte de oeste, limite do Brasil com a Guiana 
Holandesa No lado de nascente da serra, que tem a direção deste­
-oeste, a maior cota orça por 400 me~ros, sendo a altitude média de 
300 metros Não constituem, portanto, grande relêvo as partes orien­
tais de Tumuc-Humac, pois a altitude que atingimos nos formadores 
do Oiapoque foi de 170 metros, ao nívei do rio Os montes que bmdam 
a margem esquerda do Uassipein, com alturas variáveis entre 60 e 
80 metros, representam montes daquele sistema montanhoso, cujas 
altitudes estarão, portanto, entre 230 e 250 metros". 

:Este nosso pontQ de vista acaba de ser plenamente confirmado 
pelos trabalhos da Comissão de Limites chefiada pelo Comte. BRAZ DE 

AGUIAR. A maior cota encontrada em Tumuc-Humac, na fronteira 
com a Guiana Holandesa foi de 728 m e a mais baixa 314m. No ponto 
de fronteira comum ao Brasil e às Guianas Holandesa e Francesa, a 
cota é de 393m. 

Como se vê; o divortium-aquarum é caracterizado por uma linha 
de perfil irregular, devida à presença de morros arredondados, que 
descambam mais ou menos abrutamente dando os colos de cotas baixas. 

A serra de Acaraí, com as mesmas características, tem a cota má­
xima, na linha de fronteira, atingindo os 1 009 m, ao passo que o 
colo mais baixo está apenas a 260 m. 

Os limites com a Venezuela estão atualmente sendo demarcados. 

Formação talvez paleozóica, ou possivelmente do triássico, assen­
tam-se sôbre a cristalino, na fronteira com a Venezuela, formando 
as serras de Paracaima e Parima. 

O modelado aí é diferente e essas serras se apresentam como es­
carpas contínuas de maior relêvo orográfico, formando verdadeiras 
muralhas rochosas de arenitos, das quais a mais notável é o célebre 
Roraima, região culminante da fronteira com uma cota de cêrca de 
2 800 m. 
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A série Roraima forma, assim, um verdadeiro platô arenítico que 
toma os nomes de serra de Paracaima, Roraima e Parima. Nesta, o 
aparado arenítico se estende 'por uma distância de cêrca de 300 km, 
atingindo altitudes entre 1 000 e 1 500 m, sempre com os caracterís­
ticos de escarpas. Suas cumiadas são sensivelmente horizontais, ape­
nas recortadas pelos agentes erosivos, terminando bruscamente em 
imponentes muralhas rochosas. Entre êste platô e o peneplanà cris­
talino de Acaraí se encontra um vasto rebaixamento - uma penepla­
nície cristalina - por onde se comunicam as bacias do rio Branco 

- e do Essequibo . 

Do lado sul da Amazônia o peneplano cristalino, com o mesmo 
caráter de ondulações suaves se estende até a borda do planalto cen­
tral, mergulhando as rochas cristalinas sob o depósito de arenitos que 
o formam. 

O planalto central em Mato Grosso tem uma altitude média de 
600 m e no bordo, que constitue o limite meridional da Amazônia, os 
rios apresentam cota que beira os 150m. 

Na planta figuramos a linha que delimita o planalto central da 
Amazônia brasileira, sendo que o Guaporé é o único rio que pode ser 
considerado incluído, em todo seu curso, na Amazônia. 

* * * 
Em estreito contacto com as formas de relêvo estão as condições 

de vida na Amazônia, aliás, como em tôdas as regiões do mundo, cons­
tituindo isso um dos fundamentos da geografia humana. 

A penetração e a fixação do homem no vale amazônico deu-se 
ao longo de suas amplas vias de acesso, seus grandiosos rios. A zona 
da planície foi, naturalmente, a primeira colonizada e as atividades 
se ligaram à pesca, criação de gado e incipiente agricultura. Concor­
rem para o nomadismo, na planície, a uniformidade do solo, mono­
tonia da topografia e identidade de recursos explotáveis. Ao longo 
dos rios navegáveis se escalonam os centros de população, apoiando-se 
ora no pé do platô terciário (Almeirim, Prainha, Monte Alegre, Santa­
rém, óbidos, Itacoatiara, Manaus, etc), ora sôbre o nível de cota en­
xuta (nível de Marajó), como Belém, Breves, Gurupá, Chaves, Pa­
rintins, Curralinho, Soure, ou também sôbre a zona de influência de 
marés, circundado de igapós (Afuá) e quase todos os agrupamentos 
de barracas da região do estuário (ilhas do Pará). 

Ao pé das primeiras cachoeiras, nos principais rios navegáveis, 
centros de população marcam a zona de intercâmbio com o peneplano: 
Alcobaça no Tocantins; Vitória no Xingú; Itaituba no Tapajoz e Pôrto 
Velho no Madeira. 

Enquanto que a planície tem a sua vida alicerçada na indústria 
pastoril, pesca e exploração de alguns recursos florestais, as zonas do 
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platô baixo e a do peneplano se apoiam quase exclusivamente na explo­
tação da mata (indústria extrativa) e a sua valorização se deu com 
a extração da borracha, que tem atravessado crises agud,as retoman­
do-se agora em ritmo acelerado a explotação intensiva da hévea 

As zonas de planície e platô, com as facilidades de comunicação, 
sao as áreas onde se encontram esparsos os núcleos de população da 
Amazônia. 

Salvo a exceçao da bacia do rio Branco, onde os campos deter­
minaram atividades pecuárias de há muito alí radicadas, o peneplano 
é a zona do nomadismo caracterizado pela explotação de recursos flo­
restais, com trabalho esporádico, variando com as oscilações do mer· 
cado. 

Rio, Abril 1943. 

RESUMÉ 

Dans cet aJticle, l'Ingénieur PEDRO DE MounA, du Conseil National du PétJO!e, fixe, d'une 
maniéJe clal!e et miginale, les tJaits géommphologiques plus impmtants de l'Amazonie blési­
lienne, et donne en même temps des éclailcissements tu3s oppmtuns sm la végétation et la 
fixation de l'homme dans cette Jégion, tout en Jectifiant des conceptions euonées que l'on 
avait l'habitude de se faire sur cette 1égion En finissant son travail, l'auteur fait des !ége1s 
commentai!es sm< des faits d'antJOpogéogJaphie Jégionale 

I! commence par faile des considérations sur la fmme et l'aire occupée par !e bassin 
amazonique, qu'll distingue de l'Amazonie p10prement dite, à Iaquelle couespond une conception 
plus Jestlicte et qui, tout en occupant une supeJficle plus petite, posséde des catactéristiques 
plus unifmmes L'Amazonie blésilienne est, dans ses tralts p!édomlnants, une plaine immense 
legé1ement inclinée ve1s le niveau de base, dotée d'un grand 1éseau de fleuves navigables et 
oú, aux vallées, couespondent des ondulations trés suaves; son climat est chaud et humide mais 
1elativement bon; une fmêt t10picale continue, la 1ecouv1e et p1ésente une densité démo­
g!aphique insignifiante 

Le Jelief p1ésente t1ois aspects p!incipaux: la plaine, !e plateau (teue fe1me) et la 
pénéplaine CJistaline Des teuasses se sont fmmées dans les deux p1emie1s à cause des 
mouvements épilogéniques suivis pa1 des cycles· d'érosion, principalement fluviale Sans ent1er 
dans des détails mmphogénétiques, l'autem distingue dans la plaine deux superficies quate1naires: 
la plaine d'inondation, constituée pa1 deux nlveaux - celui du ma1écage et celui de !'igapó -
et une supetflcie séche, située ent1e 6 et 15 mét1es au dessus du niveau moyen des eaux, que 
l'on dénommine légionalement de "teso"" A cette teuasse séche, l'autem donne souvant le 
nom de niveau de Ma1ajó, en la cmactélisant pa1 diffé1entes espéces d'a1giles qui contiennent 
des a1énites feuigineux connus sous la désignation de "pieue du Pmá" et qui peut êtJe 
conside1ée comme appartenant au pleistocéne L'auteur inte1p1éte d'une manié1e miginale la 
fmmation de la várzea (ma1écage) et de !'igapó, en disant que: la vá1zea, couespond à la 
supe1ficie inondable et plus p1oche de la liv!êJe, venant ensuite !'igapó, qui se tiouve déjà sur 
un plan un peu supéliem, mais qui est encme sujet à des inondations quoiqu'il posséde des 
forêts L'estuaüe de l'Amazone est la 1égion typlque qui couespond à !'igapó; il 1ep1ésente un 
stade d'assêchement plus avancé que celui de la várzea, qui est occupé par des champs employés 
à l'élévage du bétail Celui-ci, au momenli des inondations, se tlanspmte vers les "tesos" 

En clitiquant les exagé1ations litté1ailes qui tendent à fai1e appa1alt1e l'Amazonie comme 
une "teue sans matmité", l'auteur affilme que ce concept ne doit êt1e appliqué qu'à la pmtie 
inondable, cela veut dile, un peu plus de 1% de l'aile de l'Amazonie Et i! fait 1emarquer, 
plus loin, que !e 1éseau compllqué des eaux et les tenes mal consolidées ne constituent 
pas des catactélistiques pa1ticuliéres à l'Amazonle, mais qu'ils 1ep1ésentent plutôt des aspects 
qui peuvent êt1e obsmvés dans les plaines à niveau de base 

Le plateau - ou teue fe1me - p1ésente un 1e!ief de matmité p1écoce, avec un réseau 
hydioglaplüque três découpé et bien définl, dont les livié1es ont atteint tapidement !em· niveau 
de base, pa1cequ'elles comrent sm des teuains hOlizontaux peu consolidés Le plateau, qui 
est bas et unifmme dans I' Amazonle centrale, p1ésente, ent1e Palintins et l'embouchme du 
Xingú, une sélie d'élévations isolées de fmme tabulaile dénomlnées "seu as": sena de Pa1anaquata, 
de óbidos, etc Ces élévations, et d'aut1es, de fmme anondies, pwviennent de l'érosion fluviale 
intense, qui les amait découpées dans la teue fe1me C'est dans l'Amazonie centlale que l'on 
1encont1e les "liviê1es blanches", chargées d'alluvions, avec beaucoup de méand1es et oü la 
navigation se fait plus facilement 

Dans la légion du bas Amazone, ent1e la teue fe1me et la pénéplaine, existe une zone 
dont !e relief est en colines et posséde une stniCture paléozo'tque, avec occuuence de coulées 
et de diques basiques, qui fmment des chutes, dans les livié1es plus petites, mais, qui n'indi­
quent pas une tlansition ve1s la pénéplaine clistaline On observe ces chutes dans les zones 
de contact entle la tene fe1me et la pénéplaine, établissant, dans les gwndes 1ivieres, la limite 
de la navigation Le diastwphisme que l'on observe dans cette zone paléozolque a p10voqué la 
formation d'un 1elief tectonique, comme !e montre la comonne des senas que l'on twuve 
dans les alentoms de Monte Aleg1e, celle de Itajmí, avec 350 mêt1es de hauteur, étant la plus 

Pág 17 - Julho-Setembro de 1943 -2-



338 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

tematquable Un autte exetnple de tectonisme est rencontré dans !e N01d-Ouest de !'Acre, oú, 
les senas qui f01meut la Jigne de paltage des eaux et la seua de Môa ont des po!nts qui 
sUtpassent 600 mêttes, et les tiviêtes qui coupent la seua du Môa, en f01mant des "canions" 
três p10fonds, semblent être des antécédents' L'autem p1efê1e donnet à la seua de Contamana 
la dénomination de setra do DivisOl, parce que la ptemiête se t10uve êt1e dans la tégion du 
Petú. En passant à l'étude de la pénéplaine, l'auteur la ptésente comme étant la f01me de 
telief !e plus iuéguliet de l'Amazonie, avec une st1 uctme ancienne, plissée, longuement é10dée 
et reduite à une pénéplaine, avec des colines isolées et des monadnocks Dans la zone 
de la pénéplaine les tiviêtes ont des chutes et, quoique lems euux soient limpides, elles sont 
appellées "liviêtes noiles" Au n01d, !e long de la flontiére intmnationale, on t10uve des 
teliefs d'é10sion, avec des formes accentuées, comme !e montre les escarpes du plateau arénitique 
des se11as de Pa1ima, Pa1acaima et Ro1oima, oU, des 1eliefs de pénéplaine, avec des colines 
auondies et des cols à des petites hautems, sont 1encontrés dans les seuas de Acaraí et 
Tumuc-Humac Entre la seua de Ro10ima et la seua de Acatai s'étend une zone plane qui 
met en communication les bassins de l'Essequibo et du Rio Btanco La pénéplaine, au sud 
de l'Amazone, présente les mêmes ondulations suaves jusqu'au contact avec les dépôts supétiems 
d'aténites du Plateau Centtal 

I 

En étudiant ensuite quelques aspects antropogéographiques, l'autem fait des obseiVations 
intétessantes au sujet des nucléus de population en fonction du télief et fait remarquei que 
ces centles se t10uvent dans la paltie plane et de tene ferme L'auteu1 se 1appmte aussi à 
l'utilisation des liviétes dans la pénétration et !e peuplement de la tégion, en fixant Ia plaine 
comme la p1emiê1e et principale superficie d'occupation humaine liée aux activités économiques 
basiques comme la pêche, l'explmation de quelques ptoduits de la fmêt, l'élévage du bétail et 
l'aglicultme Sm la pénéplaine ptédomine l'exploration de lu fmêt, avec des travaux épats, 
en exceptuant capendant la 1égion du Rio Btanco, oú i! existe déjá un cycle pastotil 

RESUMEN 

En este mtículo, e! ingenielO PEDRO DE MouRA, de! Consejo Nacional de Petlóleo, fija clmamente 
Y de mane1a Oliginal, los plincipales 1asgos geomo1fológicos de la An1azonia b1asileüa, a par _ele 
opoltunos esclarecimientos a 1espeto de la vegetación y de la fijación de! hombte en la 1egwn, 
Y aun tectifica falsos conceptos muy divulgados ace1ca de ella Al terminm hace !ige10s 
comentarias sob1e hechos de antropogeogtafía teglonal 

Ali ptincipio, tefiérese a la fmma y ai ámbito de la cuenca amazônica que e! aut01 distingue 
de la Atnazonia propüLn1ente dicha, a la cual reserva un concepto más 1estlicto que la encuadra 
en una superf'Lcie más chica donde se observa uniformidad de catactmísticas La Alnazonia 
btasilera es, en sus tasgos ptedominantes, •una l!anma suavemente inclinada hacia e! nivel de 
base, dotada do una extensa ted fluvial navegable y adonde a los val!es couesponden ligews 
ondulaciones, con un clima caliente y húmedo pe10 tclativamente bueno, tecubielta po1 una 
mata troT;Jical contínua y ]Jlesentando una densiclacl demográfica insignificante 

E! telieve es dividido en los tres aspectos genetales siguientes: la llanma, e! altiplano (tieua 
filme) y la penillanma cristalina En los dos prime10s hubo la fmmación de tell'azas debidas 
a movimientos epilogénicos seguidos de ciclos de erosión, plincipalmente fluvial. Sin detalles 
mmfogenéticos, e! aut01 distingue en la l!anma dos superficies cuatetnarias: la llanura de 
inundación, constituída por dos niveles - e! de! valle y e! de! "igapó" - y una superficie de 
altitud enjuta. situada de 6 a 15 met10s p01 encima de! nivcl media de las aguas. y que en la 
te1minología regional tiene el nombre de teso A esa teuaza enjuta, el autor llama vatias veces 
de nivel de Marajá, caractelizándola por arcillas variadas que encieuan una arenisca f eu uginosa 
conocida por "piedra del Patá", y aceta una edad pleistocéniCa A respeto del valle y del igapó, 
da una interpretación original, esclareciendo que el valle es la superficie inundable n1ás cercaua 
ai río, siguiéndole, e11 un plan ligmamente supelio1, y aun sujeto a la inundación, el igapó, ya 
con un revestinüento forestal El igapó, cuya 1egión típica es el estualio an1azónico, 1ep1esenta 
una faSe de sequía más avanzada que el valle~ que es una zona campesifia ap1ovechada para la 
ganadetía En la inundación, el ganado se 1efugia en los tesos 

Cliticando las exage1aciones lite1a1ias que adjetivan la Arnazonia de "tiena inmatura", dice 
que tal concepto es solamente aplicable a la llanu1a de inundación, es decir, poco n1ás de 1 o/o 
de la á1ea de la Amazonia Y afiade, más adelante, que la intrincada red acuática y las tieuas 
rnal consolidadas no son catactelÍsticas peculiares a la Amazonia, pe1o sí aspectos con1umente 
obse1 vables en una llanm a de nivel de base 

E! altiplano - o tieua filme - es r2velado como un telieve de maturidad ptecoce, con una 
ted de dtenaje bien definida y dendrítica, en que los lias, en viltud de la natma!eza poco 
consolidada de los esttatos horizontales, han atingido tepidamente el nivel de base E! altiplano, 
que en An1azonia centtal es uniforme y bajo, presenta, ent1e Parintins y la hoz dei Xingú, una selie 
de elevaciones en mesetas aisladas, a par ta das de la super ficie gene1 a!, Y que son !!amadas 
"sieuas": sieua de Pa1anaquara, de Obidos, etc Tales elevaciones, y ot1as de fauna auedondada, 
son debidas a una intensa etosión fluvial que habtía tecortado y desgastado la tieua filme 
Es en Amazonia cent1al que los lla1nados "tios blancos". de aguas lodosas y cu1s.o sinuoso, tnejor 
silven Pala una navcg8ción a vapo1 en largos ttechos 

Eu la 1egión dei Bajo Arnazonas, ent·1e la tieua fiune y la penillanu1a, existe una zona de 
modelaclo montuoso de esttuctula paleozoica, ocuuiendo deuames y diques básicos que en los 
ríos 1nás chicos fo1man cascadas, las cuales sin ernb:ugo no indican t1ansición geológica hacia 
la pcnillanuta Clistalina Las cascudas con este calftcte1 son obsm vadas en las zonas de contacto 
ent1e la tieua fiune y la penillarnna, sefi.alando en los grandes ríos el límitc ele la navegación 
El diastrofismo obset vado en esa zona paleozoica dió origen a las fo1mas de telieve tectónico, 
corno sea la corona de sieuas en los allededo1es de Monte Alegte, destacándose la sieua c{e 
Itajmí, con 350 mettos Ot10 exemplo de tectonismo se encuent1a en e! nmoeste de! ACie, adoncle 
las sieuas del Divism y de ,Môa tienen puntos auiba de 600 m, y los rios, atlavesando la última 
sieua en hondos caiíones pareceu antecedentes El auto1 ptefiere la denominación de siena del 
Divism en luga1 de sieua de Contamana p01que esta se encuentla en teuitmio petuano. Pasando 
al estudio de la penillanma, pteséntala como la fOlma de telieve más iuegular de Amazoniu, 
con una estr uctma antigua, plegada, erodida por un tiempo muy dilatada y teducida a una 
penillanma con montes aislados y "monadnocks" En la zona de la penillanma los lias tienen 
muchos saltos y aunque posean aguas limpias, son llamados "tios negros" AI nmte, en la línea 
flonteriza intetnacional se seüalan telieves de 8losión, con faunas acccntuadas, como en el 
altiplano de atenisca de cuesta escatpada de las sieuas Palima, Patacaima y Rmaima o con 
um modelado de penillanma, de montes auedondados y cuellos en pequena altitud como en las 
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sienas de Acaraí y Tumuc-Humac Entre la siena Roraima y Ia siena de Aca1aí se extende una 
zona de 1elieve bajo po1 donde se comunican las cuencas de los 1íos B1anco y Esequibo AI sm 
de! Amazonas la penillanma se muestla con las mismas ondulaciOnes suaves hasta e! contacto 
con los depósitos supe1iores de menisca de! Altiplano Cent1al 

Pasando a! examen de algunos aspectos ant10pogeog1áficos, p1esenta interesantes obselva­
ciones a 1espeto de la situación de los núcleos de población en función de! relieve y sub1aya 
que son la !lanma y la tieua fiune las supe1ficies adonde se encuentlan diseminados los cent10s 
poblados y ot10s núcleos amazónicos Refié1ese aun a! ap10vechamiento de los lÍOs en la pene­
twción y en e! poblamiento de la 1egión, fijando la llanma como Ia plimma y principal superfície 
de ocupación humana ligada a actividades económicas básicas como Ia pesca, la explotación de 
algunos p10ductos de la mata, la ganadelia y una aglicultma incipiente. Ya en la penillanma 
hay dominación de una economia ext1activa fmestal, cón tlabajo espmádico, exceptuándose la 
1egión de Rio Bwnco adonde hay un ciclo más adelantado, pastmal 

RIASSUNTO 

L'ingegnere PEDRO DE MouRA, de! Consiglio Nazionale de! Pet10lio, desclive in modo chia10 
ed otiginale i plincipali aspetti geomorfologici dell' Amazzonia btasiliana, dà notizie sulla sua 
flma, ed espone lo stato elella colonizzazione, coneggenelo vml enoli molto eliffusi Conclude con 
un b1eve stuelio elell'antlOpologia 1egiona!e 

Da principio twtta della fmma e elell'ambito ele! bacino amazzonico, distinguendolo 
dall'Amazzonia in senso sttetto, limitata ad una tnillOI supetficie con maggio1 omogeneità di 
catatatteti. L'Amazzonia btasiliana é essenzialntente costituitPu da un'irnmensa pianura, legger­
mente inclita; dotata eli un'ampia 1ete fluviale navigabile, e dolcemente onelulata in couispondenza 
alie valli; con clinta caldo e um ido, tna abbastanza buono; quasi totalmente copm ta da for este 
t10picali; con densità eli popo!azione quasi nulla 

Nel rilievo si distinguono tle aspetti genmali: la nianwa, J'altopiano ("teua fe1ma"), e 
i! peneplano clistallino Cosi nella pianma come nell'altopiano, movimenti epilogenici, seguiti 
da cicli di e1osione. dete1nlina1ono la fo1n1azione di te11azzi 

Nella pianuta si distinguono due specie di supetfici quate1nalie La ptima é la pianu1a di 
inonelazione, con elue livelli, quello della "vá1zea" e quello elell' "igapó" Seconelo la spiegazione 
oliginale dell'autote, la "vá1zea. couisponde alle supe1fici inondabili piu vicine al fiume, 1nentre 
1' "igapó" e un po' piú. alto, e, sebbene anch'esso soggetto a inondnzioni, é livestito di fo1esta 
La seconda SUlJClficic é asciutta e so:rJlaelevata da 6 a 15 metri !lspotto al livello media delle 
acque; locallnente é denominato "teso" Qucsto teuazzo asciutto, che l'auto1e designa anche 
con1e "livello di Ma1ajó". 1isa1e a1 P1eistocene ed é ca1attelizzato da divmse atgi1le, che con­
tengono un'a1ena1ia f eu ugginosa detta "piet1a del Pa1á" 

L' "igapó", tipico dell'estuario amazzonico, couisponde ad una fase di ptosciugan1ento 
piú avanzata di quella de!la "vá1zea" Questa costituisce la zona di pascolo sfluttata pe1 
l'allevan1ento del bestiame, che du1ante l'inondazione si lifugia nel "teso" 

L'auto1e clitica, con1e esage1azione letteuuia, la qualifica da alcuni applicata all'Amazzonia, 
di "teua immatuta", affeunando che essa si puõ conettamente applica1e soltanto alla pianura 
eli inondazione, che f01ma poco piú dl 1% elella supe1ficie totale elella 1egione. Aggiunge, piú 
olt1e, che l'intlicata 1ete fluviale e i! teneno mal consolidato non sono cawttelistiche esclusive 
elell'Amazzonia, anzi costituiscono aspetti comunl alie pianme ele! suo tipo 

L'altopiano, o "teua fellna". si presenta come un tilievo di matu1ità ptecoce, con una rete 
eli elrenaggio ben definita e elendlitica, in cLü i fiumi 1aggiungono 1apielamente i! livello base, 
a causa de!la r>oca solidità degli stlati 01izzontali L'altopiano, che nell-Amazzonia Centwle é 
basso e unifo1n1e, tra Patintins e la face dello Xingú p1esenta una selie di elevazioni tavolali 
isola te, che si destaccano ela! 1esto della supe1ficie, chiamate "seu as": di Pmanaquma, di óbielos, 
ecc Queste formazioni e altre, tondeggianti, sono il risultato di un'intensa azione dei fhuni 
sulla "toua feuna" Nell'Arnazzonia Cent1ale, i cosi detti "fiu1ni bianchi", con acque fangose 
e co1so sinuoso, consentono la navigazione a vapo1e, in lunghi tratti 

Nella 1egione de! basso Fiume delle Amazzoni, t1a 1a "tena forma" e i! peneplano, esiste 
una zona collinosa di st1 uttu1a paleozoica, con ve1samenti e dighe basiche, che eleteuninano 
la fotmazione di cascate nei fiumi nlinori. Queste, tuttavia, non indicano una t1ansizione 
geologica dall'altopiano a! peneplano clistallino Le cascate che segnano questa t1ansizione si 
osse1 vano nelle zone dj contatto fra la "teu a fe1ma" e il peneplano, segnando nei g1andi fiu1ni 
i! limite della vm te na vigabile ' 

I! diast10fismo osservato in coelesta zona paleozoica diede oligine a fmme di rilievo tettonico, 
come la selie cU catene p10ssima a Monte A!eg1e, t1a !e quali é degna di nta quella di Itajmí 
che 1aggiunge l'altezza eli 350 metli Un alt10 esempio di tettonismo si liscont1a nel N01elovest 
dell'ACle, dove !e catene ele! Divism e di Moá supewno l'altezza eli 600 metli I fiumi che tagliano 
quest'ultima catena in ptofonde gole sembtano antetioli alla sua fotmazione L'autore p1eferisce 
i! nome di DivisO! a quello di Contamana, pelChé questa catena é situata in teuitorio pe1uvlano 

I1 peneplano é la fo1n1a di 1i1ievo piú iuegola1e dell' An1azzonia, di st1 utttua antica, piegata, 
lungamente e1osa e lidotta a forma quasi piana, con altute isolate e "monadnocks" Nclla 1egione 
de! l)eneplano i fiumi hanno molte cascate, e sebbene le !01o acque siano limpiele, sono chiamati 
"fiumi neri" A No1d, Iungo la flontiela inte1nazionale, si ttovano 1ilievi di e1osione, accentuati, 
come l'altopiano di arenalia con pa1eti a picco delle catene dl Pa1in1a, Pa1acaima e Ro1ailna, o 
1nodellati in fo1ma di peneplani, con alttue auotondate e bassi colli, con1e ncllc catene di Aca1aí 
e Tun1uc Humac T1a le catene di Ro1ailna e di Aca1aí si stende una zona bassn, che pane in 
comunicazione i bacini ele! Rio B1anco e elell'Essequibo. K Sud de! Fiume delle Amazzoni, i! 
peneplano p1eeenta elolci onelulazioni ele!lo stesso tipo, fino a! cotatto coi depositi supeliOli di 
menalie dell'altopiano cent1ale 

Esa1ninando alcuni aspetti ant1opogeogtafici, l'autote studia la situazione dei nuclei di 
popolazione in relazione a! 1ilievo; e nota che !e maggi01i agg!om01azioni ed altli eentli abitatí 
sono situati nella pianma o nella "tena fe1ma" Twtta poi dell'utilizzazzione dei fiume pm 
la penetwzione ed i! popolamento della regione, e most1a che la pianma fu la plima e plincipale 
1egione colonizzata I suoi abitanti si dedica1ono ad attività economiche elementali, come la 
pesca, lo sfl uttamento eli alcuni p10dotti f01estali, l'allevamento de! bestiame, e un'agricoltura 
plimitiva Ne! penep!ano, invece, p1eelomina i! tipo dell'economia estlattiva forestale, con Iav01o 
spmaelico, t1anne che ne!la 1egione di Rio B1anco, dove s'incont1a un ciclo piú p10g1edito, di 
economia r>ast01 i! e 
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SUMMARY 

In úhis article, engineer PEDRO DE MouRA, of the National Petroleum Council, in an original 
fashion clemly defines the major geommphologic features of Brazil!an Amazonia He gives 
oppmtune explanations in regard to vegiltation and to nran's occupance in the region and is 
able to correct widely disseminated enoneous conceptions about the subject In ending up Ile 
makes a few comments on facts concerning regional anthropogeography 

Preliminarily the author refers to the configuration and space of the Amazonian b>tsin 
Which he considers distinct from the Amazonia properly speaking Under a more restrlcted 
concept he encampasses it within a smaller area where uniformity in chmacteristics may be 
observed. Brazilian Amazonia is, in its dominant outllnes, an lmmense plain slightly inclincd 
toward the baselevel It possesses an extensive network of nayigable streams and to the vallays 
correspond gently rolling smfaces Wiúh a relatively good cl!mate though humiid and warm, 
and clothed by a continuous twpical forest, it shows scanty density of population 

0 
The rellef varies in three gene1al aspects as follows: the p!ain, the plateau (firm land) and 

the mystalline peneplain In the filst two, tenaces have been fmmed th10ugh epeilogenetic 
movements followed by cyc!es of erosion, mostly due to stream action Bare of mmphogenetic 
detrüls a distinction is made between two quaternary surfaces in the plaln: the floodplain, 
consisting of two leveis - the varzea (overflow prairie) and the Igapó (recent alluvial) -, 
and an area of dlied quota, fwm 6 to 15 metres above the average water lêvel, and which ls 
regionally termed teso (natmal Jevee) Severa! times the author calls this dried terrace the 
leve! of Marajá; he chmactmizes iú by a vmiety of clays containing a feuuginous sandstone 
known as "stone of Pará" and recognizes in lt a peistocene age With respect to both the 
varzea and the igapó, he gives an original lnterpretation defining varzea as the smface, subject 
to floods, which is closer to the liver, and igapó as a sl!ghtly higher gwund ulso subj'ect to 
flood but forest-covered The igapó, whose typical region is the amazonian estu>try, represents 
a farther advanced stag.e than the varzea which is a prairie zone util!zed for cattle raising 
In time of flood the cattle take refuge at the tesos 

In criticizing the literary excess of those who classify the Amazonia as an "immature Jand", 
Jie holds that such a concept is only app!icable to the floodplain, that is, to a little over 1% 
of the area of the Amazonia. And latm he adds that both the intricate water system and the 
ill-consolidated Jands are not featmes pecul!m to the Amazonia alone, but, on the contrary, 
they are aspects commonly observable in baselevel plains 

The plateau - or fllm land - shows itself as a relief of early matmity, having a wel!-defined 
and dendritic drainage system in which the streams on the weakncss of horizontal strata cut 
rapidly to the baselevel The plateau, which ls unifmm and Jow in central Amazonia, pJYesents 
between the Parintins and the mouth of the Xingú a selies of isolated swells or f!at-topled 
interfluves standing out conspicuously on the general smface and which are called serras 
(hills), like "Pmanaquma, "Obldos", eté These and other rounded elevat!ons are dev·eloped 
by intense stream · ewsion which would have dissected and wmn down the firm land It is on 
the central part of the Amazonia that the so-called "rios bwncos" (white rivms) of clayish 
waters and meandering comse are most suitable for steamer navigation through long stretches 

In the region of the Lower Amazon between f!rm Jand and the peneplain lies a h!IJy-shapped 
zone of a paleozoic structme Here overflows and basic levees occm and in the smallm streams 
they form waterfalls which do not, however, indicate any geological transition to the crystalline 
peneplain Waterfalls of this kind are to be seen in contacting zon,es between film land and 
the peneplain, marking out the Jimit of navigation in large livers The diastrophism observ•ed 
in that paleozoic zone was the somce of tectonic fmms such as the crown of hil!s in the 
neighborhood of Monte Alegre where Serra de Itajuli outstands 350 metres high Another 
example of the tectonic features is found in northwestern Acre where Serra do Divisor and Seua 
do Moa have spots above 600 m Here, the livers cutting the latter into deep canions appear to 
be antccedent courses The authol prefe1s the na me of "Divíso1" ínstead of "Contamana" beca use 
the latter of these mountain ranges is located in Peruvian territory 

In. passing to consider the peneplain, he presents it as the most irr•egular relief form of the 
Amazonia, with 'an old age sin uctme, folded, extensively eroded and redue<ed to a peneplaln 
with isolated hills and monadnocks In the peneplain zone streams have waterfalls and in spiiie 
of their waters being clear are called "black livers" To the north, on the iniiernational 
boundary llne reliefs developed by ewsion may be seen with stliking fmms lil<e those appearing 
on the sandstone plateau of scarped wall of the Parima, Paracaima and Roraima mountain 
ranges, or with a peneplain mold or rounded hills and necks of low altitude as in Se11a do Acarai 
and seua Tumuc-Humac. Between serra Roraima and seua do Acaraí Jies a low relief area 
affording connection of the Rio Branco basin wlth that of the ri\ier Essequibo To the south 
of the Amazon the peneplain exhibits the same gently rol!ing smfaces until contacting the 
higher sandstone deposits of the C'entral Plateau 

Interesting obser vations are also presented when the author passes to analyse some anthro­
pogeographic asvects In dea!ing with the peopling conditions in relation to relief he points out 
that the nlain and the firm Jand are areas where the Amazonian centers of population and 
other nucfeuses are to be found sparsely He vefers still to the use of the rivers fm penetrati·:)ll 
and settlement of the region and focuses the plain as the first and chief atea of lluman 
occupanoe in connection with economical activities, as fishing, exploitation of some forest 
products, cattlEi breeding and incipient farming In the peneplain, however, a forest extractive 
economy with spotadic labor ls dominant, except the Rio Bwnco region where a farthet advanced 
cycle of ~attle raising occms 

ZUSAMMENFASSUNG 

In d!esem Artikel fixiert der Ingeniem PEDRO DE MouRA, vom Nationalen Rat des Petroleums, 
In or'igineller Fo1m die haupsachlichsten geomorfologischen Züge des brasilianischen Amazonien 
und begleitete diese Abhandlung mit ErkUirungen über die Vegetation und Siedelung des Menschen 
in dieser Gegend; ausserdem berichtigú er noch iutümliche Meinungen die über diese ,Probleme 
im Lauf sind Zum Schluss erwahnt er noch flüchtig die Frage der Antropogeografia dieser 
Gegend 

Ais erstes erwahnt der Autor die Form und Umfang der Flusstals des Amazonas, die er von 
dem eigentlichen Amazonien unterscheidet; fur dieses Jetzúere reserviert er einen engeren 
Begriff, dort bemerkt man eine grõssere Uniformitat der Eigenschaften Das brasi!ianische 
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Amazonien ist in seinen Hauptchalilcterzügen eine enorme Flache leicht geneigt in der Richtung 
zur Base hin; dmt findet man ein bedeutendes, schiffba1es Flussnetz, die Taler leicht gebirgig, 
mit heissem und feuchtem Klima, welches abe1 nicht ungesund ist, mit tlOpischen Wl\ldmn und 
seh1 schwach bewohnt 

Die E1dfo1m lmnn in drei haupsachliche Teile get1ennt werden: die Flache, das Plateau 
(feste E1de) und das kristalinische "peneplano" In den beiden e1sten gab es eine Bildung von 
Terassen, dmch die epilogenischen Bewegungen bedingt und von Cyklen de1 E10sion gefolgt, 
hauptsachlicll fluvial Ohne mo1fogenetiscllen Einzleheiten unterscheidet de1 Auto1 in de1 Ebene 
zwei quatmna1e Obe1Ilacllen: Die Ebene dm trbe1sc!lwemmung, dmch zwei Niveaus gebildet -
das de1 Va1zea und das des Igapó - und eine Oberflache von trockenel Konsistenz, welches von 
6 zu 15 mete1n übe1 den mittle1en Niveau de1 Gewasser liegt und in dem dmt geblauchigen 
Dialekt "teso" genannt wild De1 Autor glaubt dass diese "teso" die ein eisenllaltiges Arenit 
enthalten welches als "Stein von Pará "bekannt ist und dessen Alte1 als das pleistocenische 
angenommen wild über die Vmzea und das igapó gibt de1 Autor eine originelle E1k!a~ung; er 
sagt dass die Vmzea die den Ube1schwemmungen untmwmfenen, in de1 Nachbmschaft de1 Flüsse 
liegende.' Teile sind dem dann ein etwas hõhe1es Teil, imme1 noch der übelschwemmung 
untelWOlfen, folgt; das Igapó; dmt findet man abe1 noch einige Waldel Das Igapó, welches 
hauptsachlichst die Gegenden der Mündungen behmrscht; veltritt den leichter t10cken we1denden 
Teil ais die va1zea, die ais Gebiet fü1 Viehzucht benutzt wild Wah1end de1 übe1schwemmungen 
flüchtet das Vieh in die "tesos" 

Weitelhin klitisimt der Auto1 die lite1alischen übert1eibungen welche Amazonien als "nmeifes 
Land" bezeichnen und stellt fest dass diesel Begriff nm auf die Flache de1 übe1sc11wemmung 
anwendba1 ist, das heisst also auf etwas meh1 als 1% der ganzen Flache Amazoniens Dann Hthrf 
er fmt und sagt dass das komplizierte Wasse1netz un di eungenügend konsolidierten Lande1eien 
nicht ein Chalakte1zug von Amazonien sind, sonde1n auch in ande1en Geg~nden allgemein 
beme1kt we1den kõnnen, wenn die Flache ein Niveau de1 Base ist 

Das Plateau - oder feste E1de - zeigt sich wie eine E1hebung von frühreifer Reifheit, 
mit deninierten D1enie1ungen; da der Unterg1und nicht sehr konsolidiert ist, dringen die Flüsse 
schnell bis zum Niveau de1 Base. Das Plateau, welches in Amazonien zent>al und gleichfõ1mig 
ist, zeigt zwichen Palintins und de1 Mündung des Xingú eine Selie von isolierten und einzelnen 
tafelformigen E1hõhungen, di evon der allgemeinen Obmflache abstehen und die den Namen 
"Sena" haben: wie die "Sena de Pmabaqua>a, Obidos und ande1e Diese Erhõhungen und andere, 
in Kugelfo1m sind dmch die sta1ke fluviale E10sion ve1msacht die die feste E1de ze1schnitten 
und ve1b1aucht hat In Zentral-Amazonien findet man auch die sogenannten "Vleissen Flüsse" 
welche sich mit ih1en. lammigen Gewasse1n besse1 zu g10ssen Schiffsleisen eignen 

Im Gebiet des unte1en Amazonas tlifft man zwichen de1 festen E1de und dem peneplano 
eine Zone mit Hügeln paleozoischen U1sp1 ungs; dieselben bilden in den kleine1en Flüssen 
Wassmschnellen, die abe1 kein Beweis de1 geologischen Twnsition zu dem lnistalinischen 
peneplano sind Diese Phenomene sind besondets beme1kbm in den Gegenden zwichen der 
festen E1de und dem peneplano; in den g10ssmen Flüssen dienen sie ais Grenze de1 schiffba1en 
und nicht schiffbmen Linie. Del DiastlOphismus welcher in de1 paleozoiscllen Zone beme1kt 
Wild, ve1 msachte die tektoniscllen E1hõhungen wie die K10nen det Gebilge in de1 Ungegend 
von Monte Aleg1e, besonde1s zu e1wahnen ist das Gebilge von Itajmi mit 350 m Hõhe Ein 
andetes Beispiel des Tektonismus findet man im Nordwesten von Acre wo die Gebilge des Divisor 
und Môa Hõhen von übe1 600 m aufweisen, und wo die Flüsse, welche die letzte1e Gebirgskette 
in "canions" dmchschneiden ais Vmgange1 e1scheinen Der Autm zieht die Benennung: Serra 
do Diviso1" de> de1 "Sena de Contamana vm, well dies in pe1nanischen Gebiet liegt Dann studieft 
e1 das penplano und stellt fest dass man dmt die unregelmassigsten Fmmen von Amazonien 
findet, mit alter S1í1 uktm 

In de1 Zone der peneplano sind die Flüsse voller Schnellen und t10tzdem ihre Gewasse1 klar 
sind, heissen sie "lios p1etos" (scllwarze Flüsse) Im Nmden, an de1 intetnationalen G1enze 
findet man E10sion ke1hõhungen, mit ausgesprochenen Fmmen wie im Plateau a1enitischen 
U1sp1ungs aus einzelnen Gesteinen von Gebilgen Fatima, Pmacaima und Roraima gebildet; 
oder die ein Modell sind, Zwichen der Sena Rmaima und de1 Sena de Acarai liegt eine niedlig 
gewellte Zone wo sich die Flusstaler des Rio B>anco und Essequibo t1effen Im Süden dee 
Amazonas zeigt sich das peneplano mit denselben Wellungen bis zu dem kontal<:t mit den 
obelflachlichen Depositen von Arenit de1 zent1alen Hochebene 

Dann studielt der Autm einige antropogeoglap!üschen Ansichten und teilt interessante 
Mitteilungen mit übe1 die Bevõlkerungszentren und stellt fest dass die Ebene und das feste 
Land mit einigen solchen zentten schwach bevõlkelt ist Auch e1walmt er wie die Flüsse ais 
Dmchdli,lgungsmittel und Bevblketungsfaktmen eine wichtige Rolle spielen, denn hier ist, 
dass de1 Mensch seine e1sten plimitive Beschãftigungen, welche mit den Wasse> in Velbindung 
stehen, ausüben konnte: so wild der Das Fischen getlieben, wie auch eine kleine Ackerbauwilt­
schaft, etwas Viehzucht In peneplano dagegen henscht die A1beit in den Walde1n vor, mit 
Ausnahme von Rio B1anco, wo es eine kleine pastmile Industlie, schon etwas entwickelt, gibt 

RESUMO 

En tiu êi a1tikolo ing FEnno DE MounA, e! la Nacia Konsilantaro de Petrolo kla1e kaj ongl­
nalece, fiksas la êefajn geomorfologiajn tlajtojn de la blazila Amazonio, flanke de opm tunaj 
klaligoi Pli lij vegetado kaj la fiksado ele l' homo êe la wgiono, kaj ankaü kmektas erarajn 
opiniojn t1e diskonigitajn pli gi Finigante li zo1ge teksas 1apidajn lwmentaliojn pri faktoj 
de 1egiona ant10pogeog1afio 

Unue li parolas pli la fmmo kaj la konturo de la amazona baseno, kiun la aütoro distingas 
de la prop1e dirita Amazonio, al kiu li 1eze1vas pli limigitan koncepton, kiu gin kadras en 
malpli g1anda sup1ajo, kie estas observata uniformeco de kalaktelizajoj La b>azila Amazonio 
estas, en siaj supe1aj tlajtoj, vasta ebenajo iomete klinita ai la baznivelo, dotita de vasta 
navigacebla rívera 1eto kaj kie mildaj ondigoj respondas al la valoj; kun l<:limato varma kaj 
malseka, sed relative bona, kaj kovrita per kontinua tropika a1ba10 gi prezentas sensignifan 
demàgrafian densecon 

La reliefo diferencigas laü la tri jenaj generalaj aspektoj: la ebenajo, la altebenajo (firma 
tero) kaj la kristala preskaü-ebenajo (elerozia ebenajo). êe la du unuaj okazis la formado de 
terasoj devenlntaj de epilogeniaj movadoj sekvitaj de cikloj de erozlo, p1ecipe rivera Sen morfo­
geniaj detaloj, la aüto10 distingas sur la ebenajo du kvmtenarajn sup1ajojn: la inundan 
ebenajon, konsistantan el du niveloj - tiu de la ebena kamparo kaj tiu de la "igapó" 
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(alcvoplena a.ba1o) - kaj suprajon je sekigita nivelalteco, Iokita de 6 gis 15 met10j supe1 la 
meza nivelo de la akvoj, kiu êe la regiona terminara havas Ia nomon teso Tiun êi sekigitan 
terason la aütoro divetsfoje nomas nivelo de Mmajó, gln kataktelizante per dive1saj atgiloj, 
kiuj enhavas ferhavan gtejson konatan kiel "§tono e! Patá", kaj akceptas pleistocenikan agon 
Pli Ia ebena kampa10 kaj la 'igapó" 1i donas miginalan interpteton, klarigante, ke Ia ebena 
kampa10 estas la inundebla suptaJo pli p10ksima a! Ia 1ive1o, kaj ke gin sekvas, êe plano Iom 
supe1a, kaj ankoraü inundema, la "igapó", jam mbare kovlita Tiu êi, kles tipa tegiono estas 
la amazona estua10, 1ep1ezentas sekigan tempon pli antaüan oi Ia ebena kampmo, kiu estas zona 
plOfitata po1 btutedukado Dum la inundo Ia b1uta10 rifugas sUl la tesos 

Klitikante la litmatmajn t10igojn, kiuj kvalifikas Amazonion "nematma te10", li jesas, !<e 
tia koncepto estas aplikebla ai la inunda ebenajo, tio estas, Iom pli o! unu pmcento de Ia 
Amazonia a1eo Kaj li aldilas, pli poste, ke Ia komplika akva teto kaj Ia malbone firmigitaj tetaj 
ne es~as kataktetizajoj p10p1aj nur al Amazonio, sed aspektoj komune obsetveblaj êe baznivela 
ebenaJO 

.. La altebenaJo - aü filma teto - montligas kiel frumatmeca reliefo, kun teto de tre 
dtflmta kaj arbo§tonigita dtenado, en kiu Ia tivetoj, pro Ia malmulte fiunigita natmo de la 
tavoloJ, hmizonta!aj, tapide atingas Ia baznivelon. La altebenaJo, kiu êe Ia cent1a Amazonio 
estas unufmma kaj malalta, prezentas, Intel Palintins kaj la enf!uejo de Xingú, serion da 
izolitaj tubofmmaj altajoj, apmtigitaj de Ia genetala suptajo, kiujn oni nomns "l'eHas" 
(següjormaj montatoj) nome: de Pmanaqua1a, de Obidos, I< c Tiaj altaJoj kaj aliaj kun tonda 
fmmo devenas de intensa tivera etozio, kiu estus tranêinta kaj flotkonsumlnta Ia filman te10n 
Estas en la cent1a Amazonio, kie Ia nomataj "blan/caj rive1oj", kun argilecaj akvoj kaj zigzaga 
kmso, pli bone taügas po1 vapm§ipa navigacio t1a longaj te1pecoj 

êe la tegiono de la Malalta Amazona, inter Ia firma tero kaj la pteskaü-ebenaJo ekzistas zona 
de monteta modelado de paleozoa sttuktmo, kie apetas disversajoj kaj bazaj digoj, kiuj êe Ia 
malpli gtandaj livetoj formas akvofalojn, kiuj tamen ne indil<as geologian ttansilon al la 
kristala pteskaü-ebenajo La al<vofaloj kun tiu karaktero estas obse1 vataj êe la zonoj de kontakto 
intet la firma te10 kaj la pteskaú-ebenajo, kaj i1i fmmas êe la grandaj live10j la limon de 
1' navigacio La diastlOfismo obsetvata en tiu paleozoa zono naskls la fmmoin de tektona 
teliefo, nome: la supron de monta10j êe la êilkaüajoj de Monte Alegre, e! kiuj elstatas tiu de 
Itajmí, kun 350 met10j Alia ekzemplo de tektonismo t10vigas nmdotiente de livmo ACle, kie 
la monta10j de la Divism kaj de Môa havas punktojn supe1ajn a! 600 met10j, lmj la Iiveioj, 
tranêante la lastan montaron pm profundaj "canions", Sajnas antaüaJoj La aUtora preferas la 
nomon monta10 de Divism anstataü montara de Contamana, êar tiu êi estas lokita en petua 
teiitoiio Ekstudante la pieskaü-ebenaJon, li p1ezentas gin !<iel la plej netegulan teliefo-founon 
de Amazonio, kun antikva stluktmo, duobligita, plilongigite e10ziita kaj tlansfounita en 
preskaü-ebenajon kun izolitaj montetoj kaj "monadnolcs" êe la zono de la pteslmu-ebenajo 
la tivmoj estas al<vofalplenaj kaj malg1aú tio, ke ili posedas Idmegajn akvojn, ili estas nomataj 
"nigraj akvoj" No1de, êe la internacia lilniga linio n1ontli§;as eroziaj reliefoj, kun al{centitaj 
founoj, kiel êe la g1ejsa altebenaJo kun Inuta murego de la montmoj Pmima, Pmacaima kaj 
Rmaima aú kun modelajo de pteskaú-ebenajo, de 10ndaj montetoj kaj koloj kun malg1anda 
alteco, kiel êe la monta10j Acatai kaj Tumuc-Humac Intel la montmo Rmalma kaj la montara 
Aracaí etendigas malaltteliefa zona, tta kie komunikigas Ia basenoj de la live10j Btanco kaj 
Essequibo Sude de Amazona Ia p1eskaú-ebenaJo montiigas kun la samaj mildaj ondigoj 
gis la kontakto l<un la supe1aj deponejoj de grejso de la Centia Altplatajo 

Ekzamenante kelkajn ant10pogeogtafiajn aspektojn li ptezentas inteiesajn obse1 vojn pli Ia 
sítuacio de la Iogantataj kmnoj funkcíe de Ia teliefo !mj substlekas, ke la pteskaú-ebenajo kaj 
la filma te10 estas la suptajoj, kie t10vigas Ia multehomaj cent10j kaj aliaj amazonaj lcmnoj 
Li ankaü pa10Ias pli la utiligo de Ia livmoj êe la penet1ado lmj Iogatigo de la 1egiono, fiksante 
la ebenajon kie! la unuan kaj êefan suptajon de homa okupado Jigita a! bazaj ekonomiaj aktivecoi, 
nome: la fiskaptado, la esplow de kelkaj mbmaj PlOduktoj, Ia btutedukado kaj komencanta 
tetkultmado Jam êe Ia pieskaü-ebenajo estas la estteco de atbata ekstraktebla elwnomio, 
eksceptinte Ia tegionon de Rive10 Btanco, l<ie estas pli supeta ciklo, Ia pa§tista 
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